
PROJETO DE LEI Nº 264/19
DE 17 DE ABRIL DE 2019



"DÁ NOME A PRAÇA DE
RECREAÇÃO INFANTIL"



		GARDEL MACHADO DE ARAÚJO, Prefeito Municipal de Tavares,

		FAÇO SABER que por iniciativa da Câmara Municipal de Tavares que aprovou, eu sanciono e promulgo a seguinte:

		LEI:

		Art.1º-Passa a atual Brinquelândia na Praça Central do Município de Tavares a denominar-se: “PRAÇA DE RECREAÇÃO INFANTIL JOAQUIM CHAVES FERREIRA”

		Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


SALA DAS SESSÕES, 17 DE ABRIL DE 2019.





Ver. Antonio C. Pagano           Verª. Elis Regina Lemos      Ver. Ezequiel Colares	
   

Ver. Enio Chaves               Ver. Chrystian Silveira         Ver. Luiz Omar de Souza	


Verª.  Raquel Terra                       Ver. Volmir Vieira               Ver. Izabel Rosa

Autores   
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Joaquim Chaves Ferreira nasceu em 19/01/1940. Casou-se em 24/12/1958 com Miguelina Antunes Ferreira. Frutos do casamento, teve dois filhos e três netos. Faleceu em 25/09/2017. 
Filho de agricultores, Joaquim estudou até a primeira série - o máximo que as condições e o momento em que viviam lhe permitiram. Quando jovem dedicou-se, então, ao cultivo da cebola na Tapera. Mas foi a dedicação à comunidade, a noção quase inata de que a grande força da sociedade são os indivíduos que a formam que fez com que ele se destacasse e merecesse a homenagem aqui prestada.
Fica claro pelas atividades que a qual se dedicou que a participação pública se deu não apenas através dos mandatos como vereador mas principalmente através de outras atividades da vida social da região em clubes, na paróquia, e em times de futebol. Tudo isso sempre em conjunto.
Um dos primeiros exemplos do seu compromisso se deu quando ainda morava na Tapera. Na época a primeira filha, Elaine, estava prestes a completar 7 anos e não tinha escola próxima nem transporte escolar. Joaquim, ciente de que sua filha não era a única sem escola, organizou uma espécie de abaixo assinado e foi a Mostardas a cavalo levar a reivindicação para o então prefeito de Mostardas. Já que naquele tempo Tavares era distrito de Mostardas. No ano seguinte as crianças da região puderam ter aulas com uma única professora que morava com as famílias dos alunos. No primeiro ano ela morou com a família de Joaquim.
Nos anos 70, comprou Armazém nos Olhos d’água e se mudou para a região. Lá, consolidou-se como figura querida da comunidade. Antes do asfalto ligar Tavares à Rio Grande e Porto Alegre, por muitos anos era a camionete dele, pela disponibilidade em ajudar e por ser tracionada, que atravessava a famosa “Estrada do Inferno” e transportava doentes para as cidades maiores. 
Colorado fanático, Joaquim teve importante ligação com dois times de Tavares. Na Tapera, foi jogador e presidente do Esporte Clube União. Nos Olhos d’água, ajudou a transformar o Esportivo, clube jovem, fundado em 2002, presidido pelo amigo José Miguel Rosca, o Guegueli. Com sua contribuição, o time conseguiu um campo fixo e devidamente cercado.










Também nos anos 70, junto de amigos participou da comissão fundadora do Clube Lagamarzinho, do qual foi presidente. 
Vereador de quatro mandatos (1989-1992; 1997-2000; 2001-2004; 2009-2012), tinha orgulho da expressiva votação que recebeu já na primeira eleição. Não fugia de uma polêmica, mas sabia compor com quem fosse. Junto com o doutor Vilmar, então prefeito, lutou pela alteração do traçado da BR 101. A idéia original era que a estrada passasse perto da costa, e não pela vila de Olhos d’água. 
Outra iniciativa dele como vereador se deu junto de Valter Nunes, do PMDB, negociaram com o Zeca Camilo, então vice-prefeito, que doasse um trecho da sua propriedade para que passasse a estrada para a praia - costeando a Lagoa do Peixe. Hoje essa estrada é chamada de trilha do Costa e dá acesso à principal praia do município, a praia do Farol. Além de convencer a doação da faixa de terra, ainda ajudou a arregimentar amigos, conhecidos, cidadãos a trabalharem para tornar o caminho acessível e utilizável. As pessoas que ali trabalharam o fizeram não para receber um salário, mas sim pela convicção do ganho que a comunidade teria. 
Dentre tantos projetos e trabalhos bem sucedidos, sua última empreitada ficou incompleta. Já no fim da vida, enfrentando a doença, quis ajudar a construir um salão paroquial nos Olhos d’água que pudesse ser utilizado por todos. Não houve tempo que permitisse ver o desfecho dessa iniciativa. 
Mas a disponibilidade e a sensibilidade frente às dificuldades das pessoas, a solidariedade com todos, ficam de exemplo e conforto para todos que sentem sua falta.
Por essa linda e atuante trajetória de vida tanto pública, quanto privada é que viemos propor para debate e posterior votação a devida homenagem em nomear a Praça de Recreação Infantil Joaquim Chaves Ferreira.


